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EDITORIAL 
 

Ademar José de Oliveira Paes Junior1 

 
INSTITUIÇÕES MÉDICAS E PESQUISA CLÍNICA 

 

Instituições médicas orientadas para a pesquisa clínica podem usufruir de inúmeros benefícios 

derivados e podemos elencar alguns bastante claros.  

Os hospitais podem não apenas lidar com as doenças, mas também integrar metodologia para 

lidar com as doenças e procedimentos complexos, muitos com abordagem multidisciplinar. 

Em segundo lugar, eles desenvolvem novas tecnologias e métodos de diagnóstico e tratamento 

através da inovação ou incorporação de inovação, assim como  realizar pesquisas científicas com foco 

em problemas clínicos e traduzir descobertas científicas básicas para a prática clínica diária na 

instituição. 

Não há como negar que hospitais e clínicas voltados para pesquisa clínica são o local de 

nascimento de talentos médicos de alto nível. 

A pesquisa clínica é força reconhecida na transformação do hospital moderno e desempenha 

papel central na promoção de uma série de reformas médicas importantes que envolvem a prevenção 

da doença, serviço médico e organização do sistema. 

A pesquisa clínica estabelece novos critérios científicos e orientações de serviço médico. 

Propõe e implementa novos conhecimentos. Difunde novas diretrizes de diagnóstico e tratamento de 

doenças. 

Hospitais que estimulam e realizam pesquisas clínicas possuem outras vantagens, ainda, como 

maior atração por fundos de investimento e melhor acesso a novas tecnologias e tratamentos. 

Hospitais que combinam de forma equilibrada o cunho assistencial e a pesquisa, acabam 

potencializando os pontos fortes de cada um.  

 

Além disso, com talentos de alto nível, tecnologia avançada e equipamentos e grande número 

de pacientes, hospitais que atuam em pesquisa clínica, tornam-se o lugar ideal para o desenvolvimento 

da medicina e inovação. O maior beneficiado é o paciente. 

 

Boa Leitura! 
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